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Tira os sapatos dos teus pés 
Pr. Harry Tenório 

 
(Ex 3.5) - “Tira os sapatos dos teus pés porque o lugar onde estás é terra santa”.  
 
Introdução 
O ato de tirar os sapatos pode ter vários significados de acordo com o momento, com o povo ou com o 
local. Na casa da minha mãe, o tirar os sapatos era um ato de higiene. 
  
O Mestre, certo dia dando exemplo de que no reino de Deus quem quer ser o maior age como o menor, 
lavou os pés dos seus discípulos que naturalmente haviam ficado descalço. Aquele era um costume bem 
judaico. Quando se recebia uma visita em casa, o convidado mandava um serviçal lavar os pés do visitante. 
Jesus fez o serviço do serviçal, ainda que fosse Deus. 
 
Para o povo mulçumano, o tirar os sapatos para adentrar em uma mesquita é um ato de reverência e 
respeito a Deus. 
 
Mas para Moisés, o que significava o pedido de Deus?  
Será que ele não pode está carregado de um simbolismo muito útil a nós? Vejamos estes simbolismos 
agora. 
 

1 – Desnudar nossas imperfeições 
 
Para meu avô, que tinha joanetes muito projetados, tirar os sapatos era algo que ele nunca fazia 
confortavelmente em público. Ele evitava ficar descalço, tinha vergonha daquela deficiência. 
 
- Quando Deus manda Moisés tirar os sapatos está convidando-o a não esconder suas deficiências. Não 
seriam pelas suas virtudes que a grande obra de libertação do povo hebreu se estabeleceria. Seria pelo 
poder de Deus. 
 
Este então passa a ser o primeiro obstáculo a uma vida espiritual equilibrada na presença de Deus. É certo 
que não sentimos prazer em revelar nossas fragilidades, mas se Deus queria que Moisés fosse o libertador 
do seu povo no Egito, teria que ter suas imperfeições mapeadas, suas fragilidades tratadas, suas 
imperfeições trabalhadas. 
 
Quando Deus convida Moisés a tirar os sapatos, está propondo que ele apresente suas imperfeições. Já 
conheci muitas pessoas arrependidas e traumatizadas por ter tirado os sapatos e revelado suas 
imperfeições e dificuldades diante de outras pessoas, mas notem que quem pede isto a Moisés é o próprio 
Deus. E Ele pode e quer nos curar, sarar nossas emoções, visitar nossas imperfeições. 
 
Do que você tem vergonha na sua vida? Que lembrança do seu passado ainda machuca você quando você 
lembra. Qual a deficiência que você luta para não demonstrar a ninguém? Tire seus sapatos na presença de 
Deus. Ele quer te fortalecer. 
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- Moisés não poderia sair para se confrontar com aquela potestade dos dez deuses (e por isto as dez 
pragas) que o Egito servia sem antes tirar os sapatos, deixar Deus  tratar suas imperfeições.  
 
Hoje Deus pede para que também tire seus sapatos. Ele quer trabalhar nas suas imperfeições, corrigi-las, 
anulá-las. 
 

2 – Tratar nossa independência 
 
Calçado com sapatos, humanamente estou preparado para enfrentar o desafio de qualquer tipo de solo, 
quer arenoso, quer cheio de pedregulhos pontiagudos. A sola do sapato vai nos deixar imunes aos perigos 
do solo, e o espírito de independência certamente nos levará a destruição. 
 
Lembrem-se: 
(Efésios 6.12) -  “Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, 

contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da 

maldade, nos lugares celestiais”. 
 
Ninguém mais que Moisés experimentou tanto a necessidade de uma vida na dependência de Deus. Estava 
cercado pelo sol, pela lua e por areia de todos os lados. Naquela travessia de 40 anos só vivendo sob a 
profunda dependência de Deus poderiam sobreviver. 
 
O diabo e seus liderados têm liberado um espírito de independência no plano humano e familiar. É filho 
que não obedece a pai, mulher que não quer mais ser submissa ao marido e funcionário que não se 
submete ao patrão. Em qualquer direção que você olhar vai encontrar alguém que não se submete. 
Quando isto acontece na vida espiritual, Deus não pode operar. 
 
Quando Deus manda Moisés tirar os sapatos, está propondo: “de hoje em diante jamais você poderá andar 

pelos caminhos produzidos por vontade própria. De hoje em diante, agora descalço, você terá a real noção 

das imperfeições do solo. Para caminhar, para ser bem sucedido, terá que ser na minha direção”. 

 
Você já tirou os sapatos da sua independência? 
 

3 – Tratar da nossa frágil segurança humana 
 
O sapato serve entre outras coisas para produzir um sentimento de proteção para os nossos pés. Sentimo-
nos protegidos quando estamos calçados. Toda vez que nossa segurança estiver baseada em um objeto 
físico, em uma situação de privilégio humano, estaremos profundamente vulneráveis ao inimigo. 
 
- Quando Deus pede a Moisés que tire os sapatos, ele está propondo: “sua segurança não pode se basear 

em nada que seja humano ou físico. Eu quero ser sua segurança Moisés, é a proposta divina para seu líder”. 

 

Quantas vezes alguém já não se sentiu seguro por causa do título, do cargo, do dinheiro guardado na 
poupança, por causa da sua extrema beleza ou por causa dos amigos influentes que possui?  
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- Ei! Se sua segurança estiver no nível da que o sapato produz, nem pense em tentar enfrentar suas 
guerras, você sairá perdedor. 
 
Escute só o que o Profeta Isaías disse acerca desta segurança humana: 

(Isaías 40.8) -  “Seca-se a erva, e cai a flor, porém a palavra de nosso Deus subsiste eternamente”. 

Salomão foi o homem mais privilegiado em inteligência que esta terra conheceu, mas aprendeu que sem 
Deus ela não serve para nada. Veja: (Provérbios 3.5) -  “Confia no SENHOR de todo o teu coração, e não te 

estribes no teu próprio entendimento”. 

 
Um dia, conversando um amigo muito próximo engenheiro de uma carreira brilhante e desejado por 
muitas empresas do seu ramo de trabalho, ouvi esta confissão: 
 
“Eu glorifico a Deus porque hoje mesmo com muito conhecimento na minha área de trabalho estou 
trabalhando deslocado em um ramo que não é o meu e com um salário muito baixo para os níveis que 
tinha. Deus está quebrando minha auto-suficiência”. 
- Ele havia tirado os sapatos. 
 
Quando estou de sapatos, me sinto apto, próprio para ir a qualquer lugar. De sapato posso ir a uma festa, 
de sapato posso ir a um culto, de sapato posso ir a um restaurante, de sapato posso dar um passeio no 
Shoping. 
 
Quando Deus disse para Moisés tirar os sapatos, estava propondo que daquele dia em diante jamais se 
sentisse apto para qualquer embate espiritual, a menos quando autorizado por Deus. Aquele que pensa 
que por suas aptidões e talentos, nas lutas e batalhas com as quais terá que se confrontar, obterá 
facilmente a vitória certamente cairá. 
 
Moisés, não será por suas habilidades que você vencerá. É na força da minha unção que você se conduzirá 
em triunfo. 
 
Alguém que cante muito bem não pense que Deus operará por causa do seu talento, alguém que tenha 
aptidão para a prédica não pense que obterá frutos fartos por causa do seu talento. Tire os sapatos, 
reconheça que só o Senhor e Deus e sua fama e sua glória jamais dará para outro. 
 

4 – Tirar o nosso sentimento de controle do tempo 
 
Quando você anda de sapatos, certamente irá produzir um sentimento de resistência alongada.  De sapatos 
você se sentirá o senhor do tempo. Pode vir provações, pode vir estação da demora, você pensa:  estou em 
condições de enfrentar tudo.  
-Não está não. Quando o Senhor  demora a responder nossas orações, quando os milagres não chegam no 
tempo oportuno, posso está calçado e, portanto pensar que vou resistir, mas não resisto. 
 
Quando Deus propõe a Moisés que tire os sapatos, estava propondo, agora descalço você saberá que eu 
sou o Senhor do tempo. Sua resistência sem sapatos estará em minhas mãos.  
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Quanto tempo foi perdido porque de sapatos nos tornamos resistentes e lutamos para não entregar nosso 
coração nas mãos de Deus? 
 
- Você já tirou os sapatos? 
 

5 – Tirar os sapatos permitirá contato 
 
Vivemos em uma geração que levita, que pensa que pode tanto quanto Deus. Quando Moisés tira os 
sapatos, começa a ter contato com o solo, a sentir que era homem e que na sua humanidade só libertaria o 
povo hebreu do Egito se estivesse sob o completo domínio e influencia de Deus. 
 
Quem não tem contato não se sujeita, postula a uma condição humana superior a que o homem poderia 
suportar. Por mais perfeito que Moisés fosse, necessitava está sem sapatos. É só olhar os acontecimentos 
de Êxodo 18.13-15: 
 
- Não delegava, não produzia líderes, não dava oportunidades a outras pessoas.  
- Do início do dia até o final da noite estava envolvido com trabalhos, não tinha um tempo de comunhão 
com Deus, para ouvir a voz do Senhor. 
 
Veja Também Êxodo 18.3-6 
Havia deixado sua esposa, seus dois filhos na casa do sogro.  
 
- Sabia expressar gratidão a Deus nos nomes dos filhos, mas não se importava em ter convívio com eles. 
 
Seu sogro vai ser usado por Deus para corrigir Moisés, Mas isto só foi possível por causa da experiência de 
tirar os sapatos antes do início do desafio.  
 
Sem sapatos ele experimentou revelar suas imperfeições a Deus e deixá-lo tratá-las. Sem sapatos ele tratou 
o espírito de independência e aprendeu a viver na dependência do Senhor. Sem sapatos ele não foi realizar 
aquela grande missão na confiança da sua força, mas foi na força do Senhor. Sem sapatos ele aprendeu que 
os nossos tempos são controlados por Deus. Sem sapatos ele sentiu-se humano, reconheceu que o desafio 
era maior que suas forças, pôs a planta dos pés no chão, não era dos que se ensoberbeciam e pareciam 
levitar diante de tão importante obra recebida para desempenhar para Deus. Sabia que nada do que estava 
conseguindo era fruto dos seus dons ou talentos. Tudo era alcançado pelo milagre de Deus. 
 
Quer vencer? Tire os sapatos. Quem está apto a tirá-los agora? 
 
 
 
 
 
 


